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Mensagem do Presidente

Caros associados, trabalhadores, parceiros e amigos da Abei,

É com orgulho e sentido de responsabilidade que vos apresento a mensagem anual do Presidente, num ano que marca um novo ciclo na vida da nossa
instituição. 2025 ficará para sempre assinalado como o ano em que a Abei se renovou por dentro e por fora, projetando com clareza a visão que
queremos levar para o futuro.

Ao longo deste ano concluímos um processo essencial de modernização institucional, visível na nova imagem da ABEI. Uma identidade que reflete
quem somos hoje: uma instituição madura, inovadora, inclusiva e profundamente comprometida com as pessoas que serve. Esta nova imagem foi
acompanhada de uma nova forma de comunicar, mais próxima, mais clara e mais alinhada com os desafios do presente, reforçando a confiança e a
transparência que queremos manter com toda a comunidade.

2025 foi também um ano marcado pelo crescimento das nossas respostas sociais. Em agosto demos início aos Apartamentos de Autonomização, uma
resposta há muito esperada e que vem fortalecer o nosso compromisso com os jovens em processo de transição para a vida adulta. Em julho demos
igualmente início ao Projeto Incorpora, da Fundação “la Caixa”, reforçando a nossa capacidade de promover inclusão socioprofissional e criar pontes
sólidas entre pessoas e oportunidades.

(cont.)



Mensagem do Presidente
(cont.)

No plano interno, vivemos um momento decisivo com o fecho da reestruturação financeira, um marco que nos devolve estabilidade, previsibilidade e
margem estratégica para olhar mais longe. Encerrado este ciclo, a Abei encontra-se finalmente preparada para realizar os investimentos necessários ao
bom funcionamento das suas respostas e para desenhar um crescimento sustentável nos próximos anos.

É nesta base reforçada que projetamos 2026: um ano em que queremos apostar em novos projetos geracionais, capazes de unir diferentes idades,
promover relações significativas e responder aos desafios sociais que o país enfrenta. Sabemos que os próximos anos exigirão inovação, vontade de
transformar e capacidade de antecipar o futuro. A Abei está preparada para isso.

A todos vocês—trabalhadores, voluntários, dirigentes, parceiros e associados—o meu profundo agradecimento. É graças à vossa dedicação que
conseguimos transformar desafios em oportunidades e sonhos em caminhos concretos.
Sigamos juntos, com ambição e responsabilidade, continuando a cuidar, a criar e a transformar.

Abei. Cuidar é criar. Criar é transformar.

Com estima,
Miguel Branco



Apresentação

A Associação para o Bem Estar Infantil da Freguesia de Vila Franca de Xira, habitualmente 
designada por “ABEI”, foi fundada em 1975, em resultado da iniciativa de um grupo de pais e 
cidadãos vocacionados para a prevenção e resolução dos problemas associados à infância. 

Desde muito cedo que esta Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS) se tornou uma 
referência no concelho de Vila Franca de Xira, pelo trabalho desenvolvido na área social, 
educacional e da saúde.

Meio século passado, a resiliência mantem-se, perspetivando um futuro mais sólido, mais 
humano e com o compromisso de conseguirmos transformar e inovar.



Apresentação

Os Órgãos Sociais da Associação para o Bem Estar Infantil da freguesia 
de Vila Franca de Xira, eleitos para o quadriénio 2023/2026, são 
compostos por:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente: Inês Afonso Vitorino São Pedro 
Secretária: Sofia Isabel Santos de Oliveira Flor
Secretária: Vera Catarina Neves Fernandes

CONSELHO FISCAL

Presidente: Júlio Manuel Costa Alvadia
Vogal: Raquel de Jesus Barros Silva
Vogal: Nelson Rafael Almeida Prates

DIREÇÃO:

Presidente: Luís Miguel Vargas Branco
Vice-Presidente: Sandra Isabel Marques Fernandes Ribeiro
Tesoureira: Catarina Pinheiro Soares
Secretária: Vera Maria Dias Maurício Góis
Vogal: Rui Filipe da Cruz Ramos Paz

SUPLENTES: 
Mário Manuel Calado dos Santos
Patricia Amaro dos Santos Nunes



Apresentação
A Missão da nossa instituição é proporcionar bem-estar a todos os utentes através de uma resposta 
eficaz, cuidada e de qualidade, nas diferentes áreas onde a Abei intervém.

Temos um Visão de compromisso e de futuro. De compromisso em sermos uma instituição 
reconhecida e de referência pelas nossas competências, experiência e credibilidade. De futuro no que 
diz respeito à capacidade de inovar e de dar resposta às necessidades sempre novas de quem nos 
procura.

Os Valores promovidos na Abei e que orientam o trabalho de todas as equipas que trabalham na 
instituição prendem-se com a Solidariedade Social, o respeito pelos Direitos Humanos, a Dedicação, o 
Profissionalismo e a Qualidade, sendo que a Inovação é outro valor importante, que procuramos que 
caminhe sempre a par para que a Abei seja uma instituição dinâmica e adaptada às necessidades da 
comunidade em cada momento.



Plano Atividades
• Melhorar e reforçar a Qualidade dos Serviços prestados aos

nossos utentes, através de atitudes de compromisso de todos os
agentes envolvidos no dia-a-dia da instituição;

• Criar e manter práticas de gestão de forma a garantir e promover
a sustentabilidade financeira da instituição através da criação de
alternativas às já existentes, mais concretamente ao nível de
parcerias, à criação de novas respostas sociais e à exploração de
equipamentos sem atividade;

• Estreitar relações com o Poder Local, na perspetiva de
estabelecer novas linhas de intervenção, de acordo com as
necessidades da comunidade concelhia;

• Intensificar a divulgação da Associação junto das empresas
privadas, enquanto parceiros de responsabilidade social;

• Implementar um plano de ação com vista ao incremento do n.º de
Associados da Instituição;

• Aumentar o número de donativos e de empresas que queiram colaborar
com a Abei ao nível do melhoramento de infraestruturas e serviços
prestados;

• Aumentar e dar mais visibilidade ao Projeto Voluntariado;

• Manutenção e atualização protocolos existentes com Município Vila Franca
Xira;

• Dar continuidade ao Projeto Tertúlia Inclusão;

• Execução Projeto Orçamento Participativo;

• Evolução e continuidade dinâmicas comunicacionais da marca Abei e da sua
nova imagem, criando um departamento interno na sua estrutura de
comunicação e imagem.



Educação
Garantir a transversalidade, coerência e continuidade pedagógica
entre todas as etapas de desenvolvimento, promovendo
aprendizagens significativas, inclusivas e inovadoras.

Assegurar a articulação pedagógica entre Creche, Pré-Escolar e 1.º
Ciclo, reforçando práticas de continuidade educativa.

Expandir o Projeto de Ensino Bilingue, aumentando o número de
crianças abrangidas e garantindo formação contínua às equipas.

Promover metodologias ativas, nomeadamente:
• Movimento da Escola Moderna
• Trabalho de projeto
• Flexibilidade curricular e DACs

Participar em projetos de investigação e estágios curriculares em colaboração
com o Ensino Superior, com apresentação pública dos resultados na ABEI.

Formação contínua para docentes, nomeadamente:

• Práticas pedagógicas participativas
• Comunicação efetiva e assertiva
• Ética e deontologia profissional

Formação para não docentes, nas áreas de:
• Inteligência emocional
• Ética e deontologia profissional

Reforço das literacias essenciais através dos projetos:
• Ginásio da Leitura, Escrita e Matemática
• Ciências Experimentais
• Biblioteca Escolar e Escrita Criativa
• Tecnolabs, Programação e Robótica

1. Desenvolvimento Pedagógico e Educativo



Educação
Promover uma cultura de sustentabilidade, saúde integral e bem-
estar físico, emocional e social.

Desenvolver projetos integrados de Ambiente, Natureza e 
Sustentabilidade, em articulação com:

• Eco-Escolas
• Quinta Pedagógica
• Projetos de Cidadania

Valorizar os espaços exteriores (Quinta dos Bacelos, Fidalgos e Ponte) 
como ambientes educativos, de lazer e exploração.

Promover hábitos alimentares saudáveis junto das crianças e famílias, 
com envolvimento da nutricionista e do projeto “Bem-estar no 
Refeitório”.

2. Ambiente, Saúde e Bem-Estar
Dinamizar ações de bem-estar emocional, nomeadamente:

• Projeto +SER
• Be Full – autorregulação e mindfulness
• Acompanhamento socioemocional pela EMAEI

Desenvolver projetos de educação tecnológica que reforcem competências 
digitais e pensamento crítico.

Desenvolver projetos de Escrita Criativa que incentivem à produção textual de 
forma livre, criativa e orientada, estimulando a capacidade de invenção, a 
autonomia e o gosto pela escrita.

Sessões de prevenção e segurança com PSP – Escola Segura (bullying, 
cyberbullying e cidadania digital).



Educação
Reforçar a cooperação escola–família, promover competências 
parentais e responder às necessidades sociais e educativas das 
famílias.

Ações e Prioridades

Implementar o programa de Formação Parental “Famílias 
imPERFEITAS”, com:

• Sessões de esclarecimento
• Workshops temáticos sobre desenvolvimento infantil
• Convidados especialistas

Garantir comunicação dinâmica e contínua através:
• Redes sociais institucionais
• ChilDiary/Inovar/ClassDojo
• Reuniões e atendimentos personalizados

3. Apoio às Famílias
Promover ações conjuntas com famílias, envolvendo os Encarregados de 
Educação em atividades de sala, oficinas, leitura e projetos.

Reforçar apoios educativos e proximidade, assegurando acompanhamento 
individualizado sempre que necessário.



Educação
Garantir espaços escolares seguros, acessíveis, funcionais e ajustados 
às necessidades pedagógicas.
Ações e Prioridades.

Requalificar mobiliário nas valências de creche, pré-escolar e 1º ciclo.

Melhorar progressivamente os espaços exteriores, adquirindo novos 
equipamentos lúdico-desportivos.

Reforçar a articulação entre respostas sociais da ABEI, promovendo 
dinamismos conjuntos com:

• Unidade de Cuidados Continuados Integrados
• Centros de Acolhimento
• CAFAP

Promover encontros intergeracionais, envolvendo crianças e idosos, 
fortalecendo vínculos sociais e o sentimento de comunidade.

4. Infraestruturas e Recursos
Criar um podcast intergeracional, com a participação de seniores e crianças, 
moderado por uma figura pública.

Receber idosos na escola, integrando-os nas atividades em sala de aula e em 
dinamizações no exterior, possibilitando que passem o dia na escola tal como as 
crianças, num ambiente de partilha e inclusão.

Promover a deslocação de docentes ao lar de terceira idade, onde serão 
dinamizadas aulas e atividades pedagógicas de diferentes conteúdos escolares 
dirigidas aos idosos, estimulando a aprendizagem ao longo da vida. 

Articular com o Programa Escola Segura, reforçando segurança, cidadania e bem-
estar escolar.

Expandir a Loja Online da ABEI, diversificando merchandising e reforçando a 
divulgação da instituição.

Atualização tecnológica em Tecnolabs, biblioteca e salas de aula.
Melhorar as informações no site Institucional.



Educação
Desenvolver competências sociais, emocionais, cognitivas e digitais 
para preparar as crianças para o futuro.

Promover uma cultura de ética, respeito, participação democrática e 
cidadania ativa.

Fortalecer a ligação entre escola, comunidade e saúde, criando uma 
rede integrada de apoio.

Valorizar práticas inclusivas e intergeracionais.
Integrar a sustentabilidade e a responsabilidade social em todas as 
atividades

5. Objetivos Transversais



Educação
Baile de Carnaval

Teatros do 1.º ciclo no Ateneu Artístico Vilafranquense

Viagem de finalistas (Pré-Escolar e 1.º Ciclo)

Visita ao Jardim Zoológico – Dia Mundial da Criança

Semana da Alimentação

Semana da Cidadania e Direitos Humanos

Colónia aberta (Pré-Escolar e 1.º Ciclo)

Arraiais nos estabelecimentos de educação

Dia das Aulas ao Ar Livre

Eventos Eco-Escolas

Assembleias de Escola

6. Atividades e Eventos (2025/2026)



Centro de Apoio Familiar Aconselhamento 
Parental - CAFAP

Eixo 1

Acompanhamento Familiar 
Individual e Integrado

Eixo 2

Supervisão Intervenção de 
Convívios Familiares

Eixo 3

Acompanhamento Individual e 
Integrado visando Reunificação 

Familiar

Eixo 4

Desenvolvimento de Parcerias 
Dinamização ações Sensibilização 

à Comunidade



Centro de Apoio Familiar Aconselhamento 
Parental - CAFAP

Ações

Elaboração Plano Integrado de 
Apoio (PIAF).

Avaliação Final de Intervenção.

Ações

Análise Intervenção 
Convívios/Transições c/objetivo 
final da autonomização família

Ações

Acompanhamento Ações.

Avaliação Final de Intervenção

Ações

Escolha temática.
Preparação Materiais.

Apresentação.
Articulação Entidade e Técnicos.



Programa Pessoas 2030 – Privação Material 
Em relação ao Programa Pessoas 2030 - Privação Material (antigo POAPMC), a ABEI assumiu em dezembro de 2024 o papel de coordenadora do
consórcio no território de Vila Franca de Xira/Arruda dos Vinhos, mantendo a distribuição direta de bens alimentares até fevereiro de 2025. Após esta
data, A Abei foi convidada pelo ISS, a integrar também a nova tipologia de distribuição de bens alimentares através de cartão eletrónico, mantendo
assim até final de 2026 a distribuição, direta e indireta, de bens alimentares às famílias mais carenciadas.

Desta forma, para 2026, a Abei reforçará a sua intervenção no âmbito do Pessoas 2030 – Medida de Combate à Privação Material, consolidando o
trabalho desenvolvido enquanto Entidade Coordenadora e garantindo uma resposta eficaz às famílias em situação de vulnerabilidade. Prevê-se a
continuação da articulação com os parceiros locais para identificação de agregados elegíveis, bem como a gestão rigorosa dos processos, desde a
verificação documental até ao acompanhamento das entregas de bens essenciais. A Instituição assegurará o cumprimento das orientações do
POAPMC/Pessoas 2030, garantindo a qualidade e rastreabilidade dos géneros distribuídos, bem como o reporte periódico às entidades de tutela.

A previsão orçamental contempla os recursos humanos afetos ao programa, custos logísticos, armazenamento, transporte e aquisição de consumíveis
indispensáveis ao funcionamento regular do serviço. Em 2026, será igualmente promovida a melhoria contínua dos procedimentos e a intensificação
de ações de proximidade, contribuindo para reduzir situações de privação material e reforçar a capacidade de autonomia das famílias acompanhadas.



Programa INCORPORA 
Ajudamos pessoas em risco de exclusão social a terem acesso a um emprego, contribuindo para construir uma sociedade socialmente mais 
responsável.

Através do Programa Incorpora, fomentamos a responsabilidade social empresarial de forma a consciencializar as empresas para o valor de 
empregar grupos vulneráveis.

Enquanto parceiros sociais aderentes ao programa, da “Fundação La Caixa” fomentamos as melhores oportunidades de emprego efetivo a pessoas 
com incapacidade física ou mental ou transtorno mental, pessoas em risco ou situação de exclusão social.

Prevemos realizar na nossa agenda 2026:
• Realização de Workshop de Competências para a Empregabilidade
• Participação Feiras Empregabilidade
• Participação em Jornadas Técnicas do Programa Incorpora
• Realização de Networking e Visitas a Empresas Parceiras
• Realização de Ações de Sensibilização no IEFP de Vila Franca de Xira



Banco Ajudas Técnicas - BAT 

É um Projeto promovido em parceria entre o Município de Vila Franca de Xira, como Entidade Promotora e a Abei como Entidade Gestora tendo as Juntas

de Freguesia de Vila Franca de Xira, União de Freguesias de Alhandra, São João dos Montes e Calhandriz e União de Freguesias da Castanheira do Ribatejo

e Cachoeiras como parceiras, desde Outubro de 2024.

Ficou estabelecido que, a Abei fica como Entidade gestora responsável pela zona Norte do Concelho de Vila Franca de Xira, na entrega e recolha de

equipamentos que apoiem pessoas com desfavorecimento económico-social e que, por motivo de acidente ou doença, tenha resultado na perda de

autonomia física temporária ou definitiva e necessitem de ajudas técnicas, com vista a minorar as dificuldades de mobilidade e facultando uma melhoria

de cuidados na dependência, face a terceiros.



Banco Ajudas Técnicas - BAT 
Para que a Abei possa dar uma resposta adequada indo ao encontro dos

objetivos do Projeto, foi constituída uma equipa técnica formada por, um

Técnico Superior de Educação Social e uma Técnica Superior de Serviço

Social. A Abei mantém um compromisso para com a comunidade

envolvente, para que possa dar uma resposta continua às necessidades

identificadas, contribuindo assim para a melhoria constante das condições e

qualidade de vida de todos os utentes.

Mantemos a expetativa de continuar a ser uma Instituição de referência no

trabalho que é desenvolvido diariamente, para e com a comunidade.



Apartamentos de Autonomização - APA

Eixo 1

Avaliação Intervenção 
Psicossocial

Eixo 2

Promoção saúde 
Desenvolvimento Pessoal e 

Social

Eixo 3

Cidadania Educação e 
Qualificação

Eixo 4

Autonomização

Eixo 5

Integração Comunidade



APA - Ações

Avaliação diagnóstica inicial e ao longo do acolhimento; 

• Plano de Intervenção Individual (PII); 
• Acompanhamento Psicológico Individualizado; 
• Acompanhamento a consultas médicas; 
• Contactos periódicos com Entidades decisoras e participativas na 

integração dos jovens; 
• Reuniões da equipa de acompanhamento; 

1. Avaliação Intervenção Psicossocial

Sessões de grupo; 

• Dinamizar Programa de competências pessoais e sociais; 
• Celebração de dias temáticos relacionados com a saúde; 
• Sessões preventivas com entidades relacionadas com as 

temáticas inerentes; 
• Promoção da atividade desportiva; 

2. Promoção Saúde Desenvolvimento Pessoal Social



APA - Ações

• Educar para a Interculturalidade dando ênfase a várias temáticas 
como, Pobreza, Exclusão Social, Tolerância, Violência contra a 
mulher, Direitos Humanos, Discriminação Racial; 

• Apoio ao estudo individualizado; 

• Monitorização escolar e/ou formativo; 

• Procura de alternativas de formação adequadas ao Perfil do 
jovem 

3. Cidadania Educação Qualificação

• Acompanhar e auxiliar os jovens na utilização dos serviços 
existentes, dando a conhecer a sua localização, função e como 
recorrer a estes (Autarquia, Finanças, Segurança Social, Centro de 
Emprego, Hospital, Correios, Serviços bancários, Serviços de 
água, eletricidade e gás); 

• Criar estratégias de poupança, a médio e longo prazo. Efetuar 
uma gestão diária do dinheiro, abertura de conta em banco, 
depositar ou transferir dinheiro; 

• Aquisição de competências associadas às tarefas domésticas 
como, limpezas, cozinhar, utilização de eletrodomésticos, 
pagamento de contas, realizar compras; 

• Incentivar a progressão académica e/ou formativa, procura ativa 
de emprego; 

4. Autonomização



APA - Ações

• Intervir numa ampla vertente comunitária; 

• Elaborar protocolos com agentes estratégicos; 

• Agilizar reuniões periódicas para que se possa promover um 
espaço de partilha e debate, para a boa integração. 

5. Integração na Comunidade



Saúde - Unidade Cuidados Continuados 

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados da Abei integra a Rede

Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI) desde Janeiro de

2013 para a prestação de cuidados de saúde e de apoio social.. A Unidade

está empenhada na recuperação global da pessoa, promovendo a sua

autonomia e melhorando a sua funcionalidade, no âmbito da situação de

dependência em que se encontra, com a intervenção de uma equipa

multidisciplinar, dinâmica e qualificada.



Saúde Ações

• Promover a melhoria contínua da qualidade dos cuidados
prestados, traduzida por indicadores de qualidade,
nomeadamente controlo e gestão de vagas, agudização da
situação clínica, infeções associadas aos cuidados de saúde e
monitorização da prescrição de antimicrobianos, prevalência de
quedas, incidência e prevalência de úlceras por pressão;

• Monitorizar à admissão, durante o internamento e na alta
indicadores do nível de dependência, funcionalidade e nutrição
dos utentes com recurso às escalas utilizadas por cada área
específica;

• Especificação dos anteriores, com definição de estratégias de
melhoria e indicadores de processo.

1. Melhoria Continua Qualidade Cuidados

• Controlar os custos, através de uma gestão mais eficiente de
consumíveis clínicos e não-clínicos;

• Desenvolver novas formas de resposta ao nível da atividade da
Unidade de Saúde, através do alargamento do portefólio de
serviços prestados e rentabilização dos recursos humanos
existentes;

• Desenvolver e implementar projetos nas áreas social e da saúde
que permitam ir de encontro às necessidades da comunidade.

2. Gestão e desenvolvimento Serviços



Saúde Ações
• Promover a participação de formadores externos no plano

interno de formação;

• Garantir o acesso do Guia de Acolhimento aos novos
colaboradores. Monitorizar a sua aplicação e realizar sessões
periódicas de formação com base nos seus conteúdos;

• Formação aos Profissionais na área dos consumos de
estupefacientes.

• Reforçar a formação de todos os colaboradores no que diz
respeito a medidas de autoproteção e procedimentos internos;

• Receber e integrar nas atividades e rotinas da Unidade alunos e estagiários
das Escolas com as quais a ABEI tem celebrado protocolo de colaboração;

• Desenvolver atividades lúdicas e formativas, destinadas a todos os
colaboradores, no âmbito do desenvolvimento pessoal, profissional e
prevenção de lesões musculo esqueléticas relacionadas com o trabalho-
LMERT.

3. Formação e Desenvolvimento Profissional



Refeições Escolares – Apoio Refeitórios 

Para 2026, a Abei continuará a assegurar a confeção e distribuição das
refeições escolares no âmbito do protocolo estabelecido com o
Município de Vila Franca de Xira e o Agrupamento de Escolas Prof.
Reynaldo dos Santos, garantindo o cumprimento integral das normas
de higiene, segurança alimentar e sistema HACCP.

A Instituição manterá a elaboração mensal de ementas
nutricionalmente equilibradas, supervisionadas
.



Projeto Escola a Tempo Inteiro 

Um Programa desenvolvido em articulação com a Câmara Municipal de Vila

Franca Xira, as Direções dos estabelecimentos de Ensino Públicos e as

Associações de Pais.

Trata de uma oferta e um recurso essencial que complementa o horário

letivo e promove o desenvolvimento integral das crianças.

Mantemos a expetativa de continuar a ser uma Instituição de referência no

trabalho que é desenvolvido diariamente, para e com a comunidade.



Projeto Escola a Tempo Inteiro 
Ao longo do próximo ano, procuraremos reforçar a qualidade desta resposta
através de um conjunto de ações orientadas para a melhoria contínua,
nomeadamente:

• Dinamização de novas atividades temáticas, potenciando competências
artísticas, desportivas, científicas e ambientais.

• Reforço da formação das equipas, assegurando práticas educativas
atualizadas e alinhadas com as necessidades das crianças.

• Aprofundamento da articulação com a comunidade educativa, promovendo
projetos colaborativos com escolas e entidades locais.

Com estas iniciativas, ambicionamos consolidar a ETI como uma resposta de
excelência, promotora de inclusão, bem-estar e oportunidades de
aprendizagem enriquecedoras para todas as crianças.



Casas de Acolhimento Residencial

Os principais desafios do acolhimento residencial de crianças em Portugal incluem a promoção da autonomia e transição para a vida adulta, a 
necessidade de intervenção e apoio contínuo às famílias de origem, o impacto do trauma nas crianças e jovens, a falta de recursos e formação 
especializada em saúde mental e a transição para a vida independente. A desinstitucionalização também é um desafio, apesar dos discursos políticos, 
pois o sistema de proteção ainda se centra demasiado em instituições de acolhimento.

Não há dúvidas de que o acolhimento familiar é uma resposta crucial. Permitir que a proteção do Estado ocorra em ambiente familiar é respeitar os 
interesses das crianças, porque, tal como tem demonstrado a literatura da especialidade, permite que cresçam em ambiente com vínculos afetivos 
estáveis, com relações de confiança e segurança, o que favorecerá o desenvolvimento emocional, cognitivo e social.

Porém, estamos muito longe de uma meta concretizadora adequada. A sensibilização da população para este tema é insuficiente e faltam ações que 
contenham estímulos, em diversos vetores,  para que esta realidade corra numa velocidade a podermos ter menos crianças institucionalizadas.



Casas de Acolhimento Residencial
Principais ações e desafios. 

Na supervisão: 

Acompanhamento externo às respostas de acolhimento residencial da Abei incluindo um conjunto de diferentes metodologias, implementadas de modo 
integrado: 
- Consultoria para construção do modelo terapêutico 
- Mentoria às lideranças 
- Supervisão clínica às equipas técnicas 
- Supervisão clínica às equipas educativas

Na requalificação das Casas:

Condução da aplicabilidade da legislação em vigor, visando a atualização dos novos acordos de cooperação para esta área, encerrando assim este já longo 
percurso de adaptação para a requalificação.

Nos recursos humanos:

Ênfase na estabilização do quadro de pessoal.
Enfoque na formação das equipas.
Criar atratividade para o setor do acolhimento.



Casas de Acolhimento Residencial
Principais ações e desafios. 

Na saúde: 

A experiência e os factos do processo de acolhimento, traduzem cada vez mais desafios adicionais, colocando no processo, jovens com deficiência
cognitiva, que implicam diagnósticos mais complexos no âmbito da sua saúde e do acompanhamento psicológico, muitos deles com quadros de
delinquência e comportamentos aditivos, pelo que é cada vez mais importante haver uma intervenção técnica e educativa capaz e capacitada.

Nas Medidas do Acolhimento:

Face à aplicação, cada vez mais tardia, da medida de acolhimento residencial o aumento da média de idades dos jovens, aquando o acolhimento tem sido
um dos maiores desafios com que nos temos deparado. O tempo útil e adequado para realizar a intervenção técnica e educativa com os jovens e com as
suas famílias ou pessoas de referência é diminuto, tendo em conta as necessidades identificadas, comprometendo, deste modo, o tempo para se trabalhar
a aceitação desta realidade e a disponibilidade para a intervenção.



ORÇAMENTO 2026

Associação Bem Estar Infantil da Freguesia de Vila Franca Xira



CONSIDERAÇÕES GERAIS
O Plano de Atividades e Orçamento da Associação para o Bem Estar Infantil da freguesia de Vila Franca de Xira (ABEI), constitui um instrumento de
gestão que define os objetivos e linhas orientadoras da Instituição para 2026.

Em termos de atividade prevista para 2026, o Orçamento apresenta um Resultado Líquido Positivo de 205 mil euros e um EBITDA positivo de 626 mil
euros. De salientar, que após ajustamento dos subsídios ao investimento, a ABEI apresenta um EBITDA AJUSTADO positivo de 459 mil euros.

No que respeita à atividade prevista neste orçamento para 2026, de salientar desde já, a importância da concretização da operação de renegociação
das condições estabelecidas no Plano Especial de Revitalização, homologado em 2020, que pressupõe:

• Novo financiamento bancário negociado com Instituição de Crédito que não é Credora atual da Instituição e que permitirá, com condições bastante
mais vantajosas, liquidar as responsabilidades que venham a ser aprovadas neste PER;

• Reequilíbrio da estrutura de Balanço da ABEI, através da recomposição dos seus Capitais Próprios, acompanhada de redução do Passivo;

• Lançar um programa imediato de investimentos nas atuais instalações, que permita a modernização dos edifícios e equipamentos de forma a poder
assegurar a manutenção da excelência dos serviços prestados;

• Manutenção e reforço da atividade junto da população do concelho de Vila Franca de Xira.



CONSIDERAÇÕES GERAIS
Analisada a viabilidade económico-financeira da Instituição, no que corresponde às medidas em análise para a regularização das responsabilidades,
propõe-se:

Créditos Privilegiados:
• Segurança Social: pagamento de 100% da divida após 90 dias do trânsito em julgado da homologação do PER.
• Ex-Trabalhadores: cumprimento dos atuais planos de pagamento em vigor com o ex-trabalhadores da Instituição.

Créditos Comuns (Garantidos)
• Entidades Bancárias: redução de 50% do valor do capital em divida, mediante o pagamento dos restantes 50% após 90 dias do trânsito em julgado

da homologação do PER.

Créditos Comuns (Não Garantidos)
• Fornecedores: redução de 75% do valor do capital em divida, mediante o pagamento dos restantes 25% após 90 dias do trânsito em julgado da

homologação do PER.

• Até à data da sua liquidação, a ABEI manterá o cumprimento dos planos de pagamento atualmente em vigor com todos os credores.

Num cenário em que se mantém as condições do PER homologado em 2020, e considerando a tendência atual da taxa Euribor, a ABEI teria em 2026 de
liquidar responsabilidades com credores na ordem dos 392 mil euros, o que compara com os 219 mil euros que terá de liquidar, num cenário em que se
concretiza a operação de renegociação das condições do PER.



CONSIDERAÇÕES GERAIS
Á data da elaboração do presente orçamento, já foi concluída de forma favorável, a votação do novo plano de recuperação com vista a revitalização da
Instituição, aguardando-se pela publicação oficial dos respetivos resultados.

Depois desta data, decorrerá o prazo em que o Juiz terá de decidir a respeito da homologação do plano, sendo que para o devido efeito, terá de
considerar entre outros, os eventuais fundamentos a apresentar durante este periodo pelos credores, que pretendam questionar a homologação do
mesmo.

Admitindo o sucesso da operação, estão previstos para 2026 investimentos na ordem dos 500 mil euros, com recurso a autofinanciamento, na sua
maioria referentes a obras de manutenções do edificado, mas também à aquisição de máquinas e equipamentos.

Caso a operação não se concretize, a ABEI em 2026 conseguirá cumprir com as obrigações estabelecidas no PER homologado em 2020, recorrendo ao
excedente de tesouraria gerado em anos anteriores, mas não terá qualquer capacidade de realizar Investimentos, o que a médio e longo prazo podem
condicionar o futuro da Instituição.

No que respeita à atividade operacional da Instituição, que atualmente presta serviços a mais de 2.000 utentes, na área da Educação, Saúde e Ação
Social, referir apenas que à data da elaboração do orçamento, não são conhecidas as atualizações dos Acordos de Cooperação em vigor com o ISS, assim
como do Contrato Programa (UCCI) com o ISS e ACSS. Em termos gerais, foi considerada uma percentagem de atualização das comparticipações de 2%.



CONTA EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 2026

RESULTADO LIQUIDO: € 205.106,41

EBITDA: € 458.802,15 
(Ajustado Subsídios ao Investimento)

Total Rendimentos: € 8.147.132,26
Total Gastos: € 7.942.025,85



RENDIMENTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução Prevista 2025:  1,88%

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  9,45%



RENDIMENTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução Prevista 2025:  2,37%

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  11,44%



RENDIMENTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 
Prevista 2025:  1,06 %

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  
9,74%



GASTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução Prevista 2025:  5,95 %

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  11,67%



GASTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução Prevista 2025:   3%

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  6,07%



GASTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução Prevista 2025:   7,68%

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  11,63 %

• Quadro Pessoal 223 Trabalhadores.

• Atualização prevista de € 60, para todos os níveis das Tabelas
Salarias a vigorar em 2026.

• Plano Progressão nas Carreiras: ao contrário do previsto, a
Instituição conseguiu em 2025, antecipar em 1 ano a
finalização do plano de recuperação de carreiras iniciado em
2021. Assim, o Orçamento para 2026 pressupõe que os
trabalhadores passam a progredir de nivel na tabela salarial,
efetivamente na data em que a progressão é devida.



GASTOS PREVISIONAIS 2026

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução Prevista 
2025:   12,40%

% Incremento Orçamento 2026 vs Execução 2024:  
32,37%



GASTOS PREVISIONAIS 2026
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HONORÁRIOS E TRABALHOS ESPECIALIZADOS (m€))

Honorários e Trabalhos Especializados: 
768 mil euros



GASTOS PREVISIONAIS 2026

Energia e Fluidos: 267 mil euros



GASTOS PREVISIONAIS 2026

Materiais: 69 mil euros



GASTOS PREVISIONAIS 2026

Manutenção e Conservação: 124 mil euros
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GASTOS PREVISIONAIS 2026

Rendas e Alugueres: 83 mil euros
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GASTOS PREVISIONAIS 2026

Seguros: 32 mil euros
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